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Desde ha muito tempo que a 
reacção tem ousado aflrontar, com 
garantias d’impunidade, o espirito 
liberal que caracterisa a vida da 
sociedade moderna. Não falamos 
da liberdade que procura investir 
com o regimem político nem d’a- 
quella que vibra os seus golpes 
contra a consciência religiosa do 
nosso povo, mas da que se funda 
na orientação legitima da monar- 
chia constitucional como sahiu das 
luctas sangrentas encerradas em 
1834. O partido reaccionario tem 
nos últimos annos, pela indifferen- 
ça d’uns governos, pela adhesão 
d’outros, e em todos os casos pela 
incura geral do paiz, congregado 
subrepticiamente os seus elementos 
dispersos, colhido novos alentos e 
novo vigor, sobretudo no periodo 
extremo do reinado do faliecido 
soberano e redobrando o ataque 
no inicio do do actual monarcha. 
Agcfra, não são já apenas missio¬ 
nários estrangeiros que invadem 
freguezias com desprestigio do cle¬ 
ro nacional; não são unicamente 
padres que affrontam no pulpit > a-, 
doutrinas sarccionadas pela Con¬ 
cordata; não são já só esses fre 
quer.tes litígios entre as opin ões 
retrogradas e as inspiradas pelas 
lições da sciencia e da experienc.ia 
de>pida de esmiiJos preconceitos; 
é m us, é muito mais; é a revolta 
audaciosa d«s cathegorias mais 
elevadis da classe ecclesiastica 
contra os decretos emanados do 
poder civil, que lhes confere gia 
cioscimente distincções e honrarias; 
é ^submissão d’este ultimo poder 
ás intrigas e ás insídias dos que 
violaram propositadamente a lei, 
conscios das responsabili 'ades em 
que incorrem e desaii .ndo quem 
lhes pretenda cohibir os desman 
dos, que são o insulto para a so¬ 
berania da nação. Apontam-se ahi 
exemplos, tanto mais deploráveis, 
quanto partem de mais alto, d’esses 
attentados, que ao governo cumpre 
não deixar de castigar com severi¬ 
dade, e a que elle pelo contrario 
se vae submettendo, abdicando dos 
seus direitos e dos seus deveres, 
expondo se ás acres censuras da 
opinião publica e contribuindo para 
preparar para a nossa patrta um 
futuro amargo de luctas, cuja ex¬ 
tensão não é difficil prever. 

A contenda entre o partido libe¬ 
ral e a parcialidade ultramontana 
cessou de se debater no campo 
theorico; vae entrar, por instigação 
e provocação d'esta na liça assus¬ 
tadora da propaganda azeda, que 
pode dar margem a um desenrolar 
de retaliações desastrosas para a 
tranquillidade da familia portugue- 
za. Importa áquelle pugnar energi¬ 
camente pelos seus princípios, pelas 
suas regalias, que lhe custaram 
tantos sacrifícios e tantas victimas; 
defender a liberdade de consciên¬ 
cia emancipada d’esse jugo funesto 
que assignalou a omnipotência do 
clero nas eras do absolutismo, exer- 
cendo-se triumphalmente em todos 
os ramos da direcção da nossa so¬ 
ciedade, no paço dos reis, nas ca- 
thedras do ensino, nos conventos 
e na cathechese das multidões. A 
Carta Constitucional, fazendo da 
religião cathodica apostólica roma¬ 
na a religião do Estado, não pou¬ 
pou os seus ministros, por mais 
elevadas que sejam as suas gra¬ 
duações, ao dever de cumprirem 
as leis impostas pelos antigos mo- 
narchas e aquellas que as cortes 
geraes de futuro estabelecessem 

para regular o seu exercício, por 
forma que este não prejudicasse 
a harmonia das funcções sociaes, 
vindo a assumir a attitude d’um 
novo poder refractario ás imposi¬ 
ções sanccionadas. O ultramonta- 
nismo tenta ardilosamente i ludir 
por ora essa supremacia da aucto- 
ridade civil, para amanhã com 
maiores forças a desacatar de mo 
do rasgado e a impugnar com so¬ 
branceria manifesta e altivamente 
orgulhosa. E’ o que se não lhe po¬ 
de nem deve tolerar. Todos os 
portuguezes, ecclesiasiicos ou se¬ 
culares, collocados em qualquer 
degrau da escala social, são iguaes 
perante a lei: a todos, investidos 
em purpura ou mendigos, cumpre 
guardal-a escrupulosamente para 
não soffrerem, quem quer que se 
jam, as consequências desagradá¬ 
veis da sua infracção. 

Os symptomas da reprovação 
do paiz ao acto de fraqueza do 
actual governo perante o precedi 
mento abusivo d’um prelado, es- 
tão se eviden-iando ao mesmo tem¬ 
po m retirada do apoio por parte 
do bloco dos regeneradores e dos 
dissidentes, que pasmam a comba¬ 
tei o, e no grito da Liga que cha¬ 
ma a attenção de todos os liberaes, 
fazendo sentir-lhes o perigo da ul¬ 
tima arremetida''rêacionaria. O mi¬ 
nistério, pela demissão do titular da 
justiça, que nobremente pediu a 
sua exoneração, ficou sob a tutela 
dos progressistas e henriquistas, e 
não promette vida longa, que pro¬ 
vavelmente não passará alem do 
regresso da viagem do chefe da 
nação ao estrangeiro. E ahi fica de 
novo submettiJo aos vae-vens dos 
accidentes da política a direcção 
dos sérios interesses da adminis¬ 
tração superior, sem norte nem 
rumo definido que lhe permittam 
esperar monção propicia e devida¬ 
mente promettedora de equilíbrio e 
regularisação. E emquanto esta de¬ 
sordem continua a seguir-se nas al¬ 
tas estancias da administração supe¬ 
rior um conflicto mais importante 
se desenha em todos os pontos, re¬ 
sultante do brado d'álerta, forte 
e clamoroso, que se ergue da Liga, 
como protesto co lectivo contra a 
anarchia moral de vários potenta¬ 
dos da Egreja em damno e lesão 
da preponderância que deve res- 
peitar-se nos poderes constituídos, 
em conformidade com o novo curso 
das ideias sabiamente reformado¬ 
ras dos caducos privilégios em que 
se apoiou por muitos séculos a in¬ 
fluencia nefasta da curia romana, 
dominando não com a doçura chris- 
tã mas com a vara ferrea da tyra- 
nia sobre as turbas ignorantes. 
Ceei tuera cela, como muito bem 
disse Victor Hugo na sua esplen¬ 
dida obra de Nolre-Dame de Paris : 
o progresso da civihsação ha de 
pôr termo á cegueira do fanatismo; 
novos horisonies virão abrir-se na 
intelligencia esclarecendo os abys- 
mos da superstição; o diluculo lu¬ 
minoso d'um ideal verdadeiramente 
religioso irromperá na consciência 
dos povos, banindo para longe o 
absurdo das immunidades dos que 
pretendem sobrepôr-se ás determi¬ 
nações dos codigos que regem os 
destinos de cada grande associa¬ 
ção dos interesses humanos, reuni¬ 
dos n’um conjuecto de cidadãos da 
mesma patria, da mesma lingua, 
da mesma fé e do mesmo amor á 
porção do solo que lhes foi berço 
commum. 

Sobre o ponto essencial da ob- 

I servancia das disposições legal-1 
I mente estatuídas a que são obriga-1 

dos todos sem excepção, podero¬ 
sos e hulmildes, não se admittem 
divergências;—cada um, na esphe- 
ra dos seus cargos e attribuições, 
é -forçado ?. não, $*■>•. bitar, sob pe¬ 
na da condemnação unanime dos 
que esse proceder oflende no mais 
respeitável da sua qualidade de ho¬ 
mens livres, a quem toca assegu¬ 
rar a inviolabilidade dos princípios 
de egualdade que lhes servem de 
norma e de palladio nas diversas 
circumstancias da sua vida social. 

Pela liberdade, pois, contra os 
manejos da receção. 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

Foi lavrado termo de posse da 
professora inteuna do sexo mas¬ 
culino de Cacella, D. Guiomar da 
Conceição Reis. A escola estava 
vaga pelo fallecimento do profes¬ 
sor eflectivo. 

A queda do gabinete Maura, em 
Hespanha, deve ter influencia de¬ 
sagradável na decantada quesião 
do caminho de ferro de Huelva a 
Ayamonte que, como informámos 
no nosso penuliimo numero, tinha 
chegado já a um termo de solu¬ 
ção muito viável. Gomo dissemos 
estava tudo prompto e preparado 
para que os trabalhos de constru- 
cção começassem logo no principio 
do anno, tendo-se já assignado ha 
dias na capital ingleza o contracto 
definitivo entre as emprezas capi 
talista e constructora. O inicio 
d’esses trabalhos d’uma só cousa 
dependia: da auctorisação parla¬ 
mentar para a referida construcção. 

E’ essa auctorisação que certa¬ 
mente vae demorar porque com a 
queda do gabinete conservador e 
a sua substituição pelo governo li¬ 
beral de Moret as cousas polincas 
de Hespanha soffreram uma trans¬ 
formação radical e não pode dizer- 
se que os projectos que contavam 
com segura approvação n’esta ses¬ 
são legislativa o mereçam também 
na que brevemente se ha de reunir 
já sob os auspícios do novo regi¬ 
mem de monarchia liberal. Parece 
que estes casos de melhoramentos 
locaes não deviam estar soburdi- 
nados á acção das facções políticas 
por constituírem sempre ou quasi 
sempre um inteiesse geral, mas in- 
feiizmente assim não acontece e 
com especialidade em casos como 
este da via ferrea de Ayamonte 
que soffre a opposição tenaz e per¬ 
sistente de uma poderosa compa¬ 
nhia. 

No entanto oxalá que este inciden¬ 
te político do paiz vismho apenas ag- 
grave_em pequena demora a cons¬ 
trucção de tão desejado ramal fer- 
reo-viario que para a nossa pro¬ 
víncia será de importantes vanta¬ 
gens, não só pela communicação 
que nos facilita com a alegre e so¬ 
nhadora região da Andaluzia como 
pelos melhoramentos de material 
e de serviço a que obrigará os com¬ 
boios do sul e sueste ligados, pelo 
troço projectado, ás linhas de Hes¬ 
panha. 

Alem d’estas vantagens a cons¬ 
trucção do caminho de ferro entre 
as duas referidas cidades hespa- 
nholas ha de trazer-nos a do esta¬ 
belecimento de carreiras a vapor, 
em varias horas do dia, entre Villa 
Real e Ayamonte, tornando-se as¬ 
sim mais convidatitiva e menos pe¬ 
rigosa a travessia do Guadiana. 

NO LYCEO 
Está já aberto este estabeleci¬ 

mento escolar, com um avultado 
numero de alumnos, mas com um 
corpo docente incompleto, faltan¬ 
do-lhe por ora a frequência de 
muitas aulas e sem haver ainda 
conhecimento dos livros d’estudo 
approvados. Dois inconvenientes 
de considerável importância para a 
habilitação regular dos internos do 
lyceu, no espaço relativamente cur¬ 
to do exercício dos cursos em vista 
da extensão emmaranhada dos pro- 
grammas, que bem podiam ser 
mais curtos sem prejudear as-ne¬ 
cessidades d’este grau medio da 
instrucção offkial. 

O reitor e í-lguns professores, 
nos seus dis.ursos d’abertura, não 
se pouparam á severidade para 
com os estudantes, que preferia- 
mos ver convidar com termos mais 
amaveis a encetarem ou prosegui- 
rem nos seus trabalhos, adoçando 
a aridez d’estes o u a benevolencia 
do incentivo e com a maior cordea- 
lidade do estimulo proprio. Não é 
de certo assumindo desde já o tom 
ameaçador de quem dispõe da for 
ça rigida do regulamento, que se 
concilia a sympathia respeitosa dos 
mancebos, condemmdos a limine a 
ver nos que a lei incumbe de lhes 
ministrar o ensino, em vez de ami¬ 
gos e protectores, uma especie de 
iyrannos cruéis e inflexíveis, apos¬ 
tados a abdicarem de toda a con- 
temporisação. E’ esta a impressão 
que os rapazes devem sentir pelas 
palavras, injustas para a maioria 
d’elíes, que não tiveram a prudên¬ 
cia de calar os que deviam ter o 
bom senso de não as proferir, cum- 
piindo-lnes substitui-as por conse 
lhos amoraveis, despidos da acri- 
monia e de intuitos reservados. 

Não queremos dizer que se per¬ 
doa a indisciplina ou se passe a 
esponja da indifferença sob’e a 
violação dos deveres escolares 
quanto á ordem e ao estudo; longe 
d'isso! O que ju gamos, porem, é 
que importa só punir quando ap- 
pa>ecem os aggravos, e que não é 
util antecipar em momento assás 
prematuro a intimidação que assus¬ 
ta e não attrahe, que perturba e 
não consegue affeiçoar os espíritos 
juvenis ás agruras’da tarefa íntel- 
lectual. 

* 

E afinal quando começarão a 
funccionar todas aulas com ós seus 
desdobramentos no lyceu nacional 
de Faro? 

Quando serão publicados e ex¬ 
postos á venda os compêndios 
mandados seguir pelo respectivo 
Conselho Superior de Instrucção 
Publica, e entre os quaes versará 
a escolha dos conselhos dos lyceus 
do reino? 

Até essa data, que não poderá 
ser antes do meado de novembro, 
em que se occupam os professo 
res e os alumnos, disperdiçando 
assim quasi o primeiro trimestre 
do anno lectivo? 

Surgem depois as pressas, as li¬ 
ções sem medida justa, as paginas 
sobre paginas impossíveis de ler 
quanto mais de fixar, e n’esta 
amalgama de confusões disparata¬ 
das exige-se applicação insistente, 
para contentar todos, resultando 
em estrema instancia a reprodu- 
cção do que tem occorrido desde 
vários annos;—em regra aos fins 
dos cursos a ignorância absoluta 
da maioria das doutrinas, que se 
deram a passo de carga,—se por 
ventura se deram. 

E então, vendo a inviabilidade 

da satisfação dos programmas ha-, 
verá professor que se abalance' a 
exercer a tal severidade, a que nos' 
referimos no principio, contra os 
discípulos que se sacrifiquem na 
medida das suas forças para em- 
prehenderem a reafisação do pro¬ 
dígio, que nenhumas forças huma¬ 
nas poderiam jamais operar? 

Semelhante arrojo seria prova 
cabal de demencia. 

D'esta forma vae sem norte nem 
rumo certo e definido a instrucção 
secundaria no nosso paiz. 

ASSUMPTOS DE FAZENDA 
Continuam infelizmente nos ser¬ 

viços dependentes do ministério da 
fazenda algumas anormalidades que 
seria conveniente reparar. O art.e 
5o do decreto de io de abril de 
1902 diz: 

«Será publicado no «Diário do 
Governo,» no principio de cada 
anno civil, pela direcção geral 
das contribuições directas, a lista 
da antiguidade do todo 0 pessoal 
das repartições do fazenda, e pela 
direcção geral da tliesouraria a 
lista de todos os recebedores dos 
concelhos 0 bairros.» 

Não sei para que se fazem as 
leis n’este paiz; seiia melhor não 
existirem de que, existindo, não se 
cumprirem. São decorridos tres 
annos sem que se tenha cumprido 
o disposto no artigo supra-citado, 
dando em resultado andarem todos 
os empregados de fazenda sem sa¬ 
berem a altura a que se encontram 
na escala de antiguidades c, como 
consequência, não poderem recla¬ 
mar contra qualquer prom-ição il- 
lega! ou arbitraria que se f->ça. 
Urge que o sr. ministro da fazen¬ 
da, prompto sempre para attender 
as justas reclamações dos seus 
subordinados, faça publicar, sem 
perda de tempo, a lista do pessoal 
de fazenda, dando assim inteiro 
cumprimento á lei. 

Faro. 27-X-1909. 

Um empregado de fazenda. 

ATRAZO NO CORREIO 
Chamamos para o seguinte fa¬ 

cto a attenção da auctoridade com¬ 
petente: 

Na sexta feira, 22 do corrente, 
pelas 11 horas da noite, um nosso 
amigo lançou na caixa da estação 
do correio de Faro, pela abertura 
exterior, uma carta que nos era di¬ 
rigida. Gomo o comboio onde é 
feita a expedição só sahe d’ali pe¬ 
las 5 horas da manhã, devíamos 
recebel-a no dia seguinte, 23; mas 
unicamente foi-nos entregue na dis¬ 
tribuição de 24, domingo. 

A que motivo foi devida esta 
demora, e em que estação teve cila 
logar? 

Pois a distancia não é tão gran¬ 
de que se podesse produzir um ac- 
cidente no caminho! 

NOTICIAS DO CLERO 
Na capella do Paço Episcopal 

em Faro effectuou-se no dia 7 do 
corrente a ordenação dos presby- 
teros Joaquim de Jesus Montes, 
Joaquim Palma Viegas, Antonio 
Padinha Rodrigues e Antonio Ba- 
ptista Delgado, este ultimo douto¬ 
rado em philosophia pela Universi¬ 
dade Gregoriana e professor no 
seminário da diocese. Ordenou-se 
também de sub-diacono o dr. José 
dos Ramos Bentes, alumno do 
collegio portuguez em Roma, que 
por estes dias parte para aquella 
cidade a fim de terminar a sua 
formatura em direito canonico. 



0 HERALDO 2 
OHRONICA DO TEMPO 

Sua Excellencia a Chuva 
Ia-se já prolongando demasiada¬ 

mente a estação calmosa, muito alem 
do que a quadra do outomuo assi- 
gnala de ordinário no nosso clima e 
contra o desejo geral dos agriculto¬ 
res a quem a humidade do terre¬ 
no n’esta altura do anno se affigura 
favoravel ao melhor andamento dos 
trabalhos agrícolas proprios da tem¬ 
porada. Surgiu afinal a chuva, e com 
ella veio a esperança de mais abun¬ 
dante colheita dos lructos ainda nas 
arvores, como a azeitona que se 
apresenta muito cheia de viço, pro- 
metlendo copiosa safara. O solo foi 
regularmente molhado com as bate- 
gas d’agua que se despenharam das 
nuvens e as trovoadas que n’algu 
mas terras as acompanharam não fo¬ 
ram em quantidade bastante para 
prejudicar os restos da vegetação 
ainda não recolhida. Parece que o 
resultado dos labores do campo não 
se mostra todo adverso á actividade 
rural, embora não correspondesse 
completamente ás largas garantias 
que presagiava o advento da ultima 
primavera; não foi mau, ainda que 
podia ser melhor o anno, como de¬ 
veria ser se as circumstaucias pro¬ 
picias tivessem acompanhado sempre 
os votos dos que se consagram e se 
interessam pela sorte das fadigas da 
cultura. 

E’ de esperar bom produclo das 
oliveiras e a consequente abastança 
do azeite cujos lagares começarão 
brev-ememe a funccionar. A conside¬ 
rável influencia d’este geuero na 
economia da província dá-lhe foros 
d’importancia; e a fertilidade no 
actual anno do Algarve, libertando- 
nos dos encargos da importação do 
Alemtejo ou d outras zonas, sempre 
de dispêndio oueroso, dá nos garan 
tias de maior baraleza, permitlindo 
mais largo consumo. Para as classes 
menos remediadas dos bens de for¬ 
tuna, esta reducção nos preços cons- 
tilue uma vantajosa providencia. 

Resta agora saber se as aguadas 
foram um accidente passageiro ou 
se marcarão o começo definitivo do 
inverno, se bem que se aguarda 
proximamente a entrada do verãozi- 
nho de S. Marlinho, habitual n’esta 
região. Em anuos anteriores, na 
maior parte, a feira de Santa Iria, 
em Paro, nos dias 20 e 21 do cor¬ 
rente, era já assás iucommodada 
pelas quedas da chuva, quasi contí¬ 
nuas, ao passo que n’este foi illumi- 
nada por um sol limpo e fulgurante, 
euirelauto que a de S. Miguel, em 
Olhão, tres semanas antes, foi hem 
regada, lendo de levantar-se em con¬ 
sequência do excesso da cheia no 
local respectivo. Ha por isso incerte¬ 
za uos proguosticos; mas, de qual¬ 
quer modo, seria util que a estação 
que começa na ultima parte de de¬ 
zembro principiasse desde já a dar 
auuuncios da sua approximação, com 
borrifos bem regulados, para ir acom- 
mudando as terras de lavoura e se¬ 
menteira ás lides dos instrumentos 
rústicos que não amam o solo endu¬ 
recido pelos calores abrazadores d'um 
longo estio. Deus súper omnia, como 
diziam os velhos calendários. 

Coutamos, porem, que a miséria 
das populações algarvias será d’esta 
vez menor que nos annos anteriores, 
embora não fosse o relativo excesso 
da producção capaz de sanar todas 
as calamidades que veem de longa 
data, e de compeusar as perdas do 
Conforto indispensável à vida que se 
produziram em successivos revezes 
de capital e de trabalho. Não temos 
aiuda noticia de assaltos á mão ar¬ 
mada, a pessoas ou a propriedades, 
que a fome determinava varias vezes, 
lançando o desespero nos lares dos 
desprotegidos da sorte e forçando-os 
á pratica de semelhantes acções cri¬ 
minosas. Mas o que não acontece 
n’esta occasião, pode occorrer ama¬ 
nhã ou depois, se não se offerecer 
emprego aos braços que o procurem 
e priucipalmente se o inverno se 
mostrar inclemente não consentindo 
trabalhos no campo e nas cidades; e, 
como é melhor saber prevenir do 
que ter de remediar, achamos oppor- 
tuuo que o governo e os municípios 
tratem de ir preparando obras de 
coustrucção ou de reparação em que 
possam admittir, no momento ade¬ 
quado, o numero de serviçaes que 

lhes vão solicitar n meio de ganhar 
a subsistência sem risco de se tor¬ 
narem culpados. E ha tantas em 
que elles têm possibilidade de ser 
recebidos e que tão grande falta fa¬ 
zem ao desenvolvimento economico 
do Algarve! 

& QUESTÃO DA ARRANCADA 
Sabemos que se levantou um 

grave conflicto entre o digno agen¬ 
te do ministério publico n’esta ci¬ 
dade e o Conselho de administra¬ 
ção dos caminhos de ferro do Es¬ 
tado, ainda por motivo do proces¬ 
so de prestação de factos na Arran¬ 
cada. O conselho pretende agora 
varrer as suas responsabilidades, 
atirando-as para o sr. delegado. 

Esta auctoridade deixou de se 
corresponder com o Conselho, ten¬ 
do informado o seu chefe superior 
de que eram gratuitas as informa¬ 
ções que elle apresentava e injustas 
as criticas que em officio lhe diri¬ 
gira. Tem havido troca de officios. 

O sr. delegado do procurador 
regio de Lisboa officiou ao Conse¬ 
lho communicando-lhe que não 
podia dirigir observações ou criti¬ 
cas aos agentes do ministério pu¬ 
blico e se queixas tem a fazer é 
ao seu superior hierarchico que as 
deve apresentar. 

Bem temos nós dito que ainda 
ha muito que vêr! 

ECHOS 

No curto espaço de tempo que 
medeou entre o ultimo e o presente 
numero do nosso jornal deram-se na 
politica portugueza acontecimentos 
de vulto. Aquelle celebrado inciden 
te da diocese de Beja, que desde ha 
tempos vinha interessando a opinião, 
teve o seu epiffigo, com a sahida do 
titular da justiça e a subserviência 
do resto do governo ao báculo do 
prelado bejeuse. 

Este acontecimento quebrou a es 
pectativa beuevola em que se encon¬ 
trava a politica, tomando os diver¬ 
sos partidos a altitude a que nos re¬ 
ferimos no nosso artigo editorial. 

0 nosso estimável amigo sr. An 
louio Judice de Magalhães Barros 
trouxe a publico varias carias d'um 
pytotechnico de Vianna, como que 
recommendando o fogo do homem 
para as graudes fesias da cidade de 
Faro, iro proximo anno. 

Tempo baldado! Festas da cidade 
de Faro... foi um ar que lhes deu! 

Tal e qual como no nosso paiz, 
também houve agora na Servia uma 
crise politica motivada pela demissão 
do ministro da justiça, M. Riharalz. 
Mas lá o presidente do concelho, exa¬ 
minando a situação do governo em 
face da sahida d’aquelle titular, não 
o viu muito seguro e apresentou ao 
rei Pedro a demissão collectiva do 
gabinete. Succedeu lhe um ministé¬ 
rio formado uos dois grupos radica es 
da Skupshina. 

Bem se vê que na Servia não ha 
Paço dos Navegantes. 

-- 
Facto curioso: são os elementos 

calholicos, aquelles que se dizem re¬ 
presentantes de Chnsto e da sua 
religião de paz e de amor, que mais 
esião lançando a discórdia e a de¬ 
sordem na vida portugueza, com 
uma politica de rancores que nada 
tem d’aque!la caridade evangélica 
pregada pelo cândido sonhador da 
Judeia. Um jornal catholico do Porto, 
o mais lido alli, defende e applaude 
raivosamente a pena de morte, com 
todas as suas crueldades irremediá¬ 
veis. Um jornal catholico de Lisboa, 
o mais lido aqui, defende, não só 
essa pena de morte, mas lambem 
pouco lhe falta para reclamar que 
nas praças publicas se levantem for¬ 
cas, transformando se este lindo paiz, 
tão digno de melhor sorte, em uma 
especie de salgadeira clerical. 

Que os elementos republicanos 
agitem a politica, desorientando tudo 
e todos comprehende-se... E’ triste, 
é revoltante, mas é comprehensivel. 
Estão no seu papel demolidor. Mas 
que os prelados, os proprios bispos 
com a sua imprensa á frente, este¬ 
jam a querer lançar o paiz n’uma 
guerra religiosa, sendo os primeiros 
a faltarem ao respeito ás leis e ao 
rei... é mais triste e mais revol¬ 

tante ainda. Não são esses, decerto 
os ensinamsntos de paz, de amor, 
do justiça e de humildade, que 
Christo andou a pregar sobre a ter¬ 
ra. 

0 paiz não precisa de perturba¬ 
ções. Do que precisa, é de socego e 
de tranquilidade, porque sô na paz 
as nações prosperam e se engrade- 
cem. 

—— 

Um collaborador adventício do 
nosso estimável confrade Noticias de 
Loulê embica com o remoque que 
nos mereceu a affirmação audaciosa 
do rev. Romão, n um comicio recen¬ 
te de S. Braz d Alportel, e joga-nos, 
cremos que em edição recosida do 
Portugal, uma abáda de sábios (?) 
iuteruacionaes que «conseguiram re¬ 
produzir os documentos originaes, 
as peças do processo, os textos do 
interrogatório, as respostas do accu- 
sado etc,, etc.,» no proposito, talvez, 
de nos mostrar que Galileu não fòra 
perseguido pelos padres. 

Também o illustre escriptor Emilio 
Bossi, conseguiu reunir documentos 
e opiniões de sábios não menos no¬ 
táveis que provam a não existência 
de Christo e apostamos, apesar d’is- 
so, em como o collaborador do Noti¬ 
cias tem, para essa affirmação, um 
craneo impermeável. 

Pois lambem os sábios que nos 
cita, e a que se esqueceu de juntar 
o sr. Fernando de Sousa com o seu 
E por si muove, não conseguem des- 
truir-nos o que em sentido contrario 
affirmam outros sábios e investiga¬ 
dores notáveis. 

Que já antes da Galileu o conego 
Copernico nos fallava do movimento 
da terra. E’ verdade isso e não lhe 
damos alviçaras pela novidade. Mas 
esse soube morrer a tempo, para 
evitar a perseguição que a Egreja 
lhe moveria pelo ousio da affirmação. 
Oiça o que diz um escriptor illustre: 

«Quando acabou de revêr as pro¬ 
vas, morreu no dia 20 de maio d’es- 
se mesmo anno. Só recebeu poucos 
dias antes de morrer o primeiro 
exemplar da sua obra. 

A morte poupou-o ao dissabor de 
var o seu systbema condemnado pela 
Epreja como heretico, visto que des¬ 
mentia entre outras cousas o mila¬ 
gre bíblico de Jesué que fizera parar 
o sol. Estando o «sol immovel,» o 
tacto deixava do ser miraculoso.» 

Estando o sol immovel. E diga lá 
que ainda hoje ninguém sustenta 
que o seja! O contrario é que devia 
dizer: já hoje não ha quem sustente 
essa immobilidade. 

E em verdade parece-nos que tu 
do caminha... exceplo a cabeça de 
certos caturras que teimam em parar 
ante as afirmações da scieucia e as 
conquisias do progresso. 

-•►M»- 

Para animar a barafunda polilica a 
que deu azo a sahida do sr. ministro 
da justiça, diz-se agora que, a pedi¬ 
do da rainha D. Amélia, vem ahi o 
sr. marquez de Soveral empunharas 
redeas da governação. 

Vamos ler o Amieiro n’uma pasta. 

Dando vulto ao boato corrente de 
que tres dos professores interinos 
do lyceu de Faro tinham sido immo- 
lados em conselho escolar, como ho¬ 
locausto de peteusões sacerdotaes, a 
que não faltavam pruridos de pre¬ 
ponderância clerical, o nosso collega 
Districto de Faro, traduzindo em let- 
tra redonda os zumbidos velhacos de 
certos uovelleiros de tabacaria, deu- 
nos os nomes dos tres levitas que se 
dispunham a trocar o rimanso de 
commndas couezias pela labuta im¬ 
pertinente do ensino. Eram elles os 
srs. conegos Julião Figueira, Guerra 
Leal e Mourato Themudo. 

O boato, porem, não fez carreira, 
e justo é dizer-se que vem desfazen¬ 
do-se aos farrapos uo proprio jornal 
que o acolheu. Primeiro foi o sr. Ju¬ 
lião Figueira affirmando que não 
pedira nem acceitaria... o sangue 
das victimas. Depois foi o sr. Guerra 
Leal que, em cartas publicadas, se 
em verdade não chegou à affirmação 
de que uão acceitaria a benesse, dis¬ 
se ao menos que a não pedira e que 
jamais houvera fallado mal dos pro¬ 
fessores interinos, a quem—ficou 
provado—nunca movêra guerra des¬ 
leal. Ao menos soube fazer honra ao 
appelido. Apenas o sr. Mourato The¬ 
mudo... é mudo n’este incidente, 
mas os mudos é que faliam ás vezes 
com maior eloquência. 

Ora esperemos pelo epilogo. 

CARTA IDE FARO 

O LUAR DOS ALGARYES—PEDAGOGIA... 

GERMÂNICA—HAVANEZAS E CAFÉS — 

UM ESTABELECIMENTO MODELO—A EX¬ 

POSIÇÃO ESCOLAR, RABISCOS E PINCE¬ 
LADAS—SCIENCIAS, ARTES E LETTRAS 

—POETAS E PROSADORES E... CRITI- 

CÓLOGOS—M.me POLITICA E O MERCADO 

—LERIAS VARIAS. 

Seria uma injustiça, uma dessas 
injustiças flagrantissimas, cruentas, 
iniciar estas cartas sem fallar no... 
luar, neste luar esplendido, repleto 
de evocadoras visões, que derrama 
toalhas de luz algida por sobre to¬ 
da esta casaria semibarbara da ca¬ 
pital do districto e que parece pre- 
vilegio deste reino mourisco. 

Oh! que lindo tem sido o luar! 
Mais lindo, muito mais do que o 
sorriso liso de certo professor do 
lyceu. Mas ... lá me fugiram 
os bicos da penna para o lyceu, 
agora tanto na tela da discussão. 
O lyceu!... Já agora, algo direi 
sobre tão discutido estabelecimen¬ 
to de ensino. Muito se tem fallado, 
como sabem, de entradas e sahidas 
de professores; o que, porem, nem 
toda a gente conhece é a ultima 
versão a tal respeito. E’ sublime' 
Pasmem todos os leitores do He- 
raldo, não é caso para menos! 

A ultima versão, a que. ainda 
hontem corria, desde a Central, 
fóco de cavaqueira amena onde só 
muito de vez emquando temos 
agora o prazer de ouvir o galrejar 
enthusiastico do Jacintho Parreira, 
até ás mesas do café Esmeralda, 
onde, de quando em quando, entre 
uma cerveja e uma gasosa, se dis¬ 
te o caso, é esta: 

O governo, este catholico gover¬ 
no que dispensou o concurso bri¬ 
lhante do conselheiro Medeiros 
para curvar-se, reverente, perante 
o Wculo e a carantonha feróz do 
bispo de Beja, vae também dispen¬ 
sar o serviço de todos os professo¬ 
res interinos no lyceu de Faro. O 
quadro, por tal motivo, ficará re- 
dusido aos professores proprietá¬ 
rios, quatro, ao que nos disem, e 
isto por emquanto; apenas tempo¬ 
rariamente, porque, daqui a pouco, 
tres desses mesmos proprietários 
serão licenceados de forma a ficar 
um só professor regendo todas as 
disciplinas e, talvez, ainda não se 
sabe bem ao certo, a philarmonica 
do seminário. 

E’ claro que para o eíieito seria 
indispensável topar com uma espe¬ 
cie de manual encyclopedico vivo, 
resuscitar um dos sete sábios da 
Greda, de lendaria memória, ou 
inventar o homem-phonographo 
de... Edison. 

Pois este governo, tão ditoso foi. 
que tudo isso topou e muito mais 
ainda, embora em edição... ebo¬ 
rense. 

Segundo ouvimos, para que assim 
seja, apenas se impõe ao indigitado 
professor uma condição, mas insi¬ 
gnificante, leve como um flócculo de 
arminho...—rezar o terço? Reler 
alguns trechos do Flos-Sanctòrum? 
Papar algumas misstnhas? Nada 
disso. Apenas ensinar tudo, desde 
o português ao desenho, por pro 
cessos e methodos inéditos cá no 
paiz. Poderá ensinar á... allemã. 
Apenas se exceptua o desenho. 
Nesta disciplina poderá empregar 
o methodo japonez agora tanto em 
voga no estrangeiro. Isto é o que 
corre. Nem se comprehende, ra- 
soavelmente que o ensino lyceal este¬ 
ja confiado a professores, embora effe- 
ctivos, de línguas vivas, que parecem 
professores de línguas mortas, que o 
ensino da geogrophia e da historia se 
faça ainda por processos medievaes, 
que o latim não seja nada daquillo 
etc, etc. 

Quer se mais e muito mais e foi 
nessa risonha esperança que, no 
anno findo, ao cahir da foíha, em 
holocaustro á sciencia allemã, foi 
sacrificado um triste... coelho la- 
sarento! 

Mas... basta de lyceu, de alle- 
manices e de quejandos dispauterios 
que apenas redundam em prejuízo 
de quem tem que manter estudan¬ 
tes. Passemos a coisas mais uteis 
e praticas. 

Inaugurou-se, ha dias, o novo edi¬ 
fício em que Manuel José Nobre, um 
íntelligente e emprehendedor ar- 

I tista, installou a sua marcenaria. 

E’ magnifico. E’, sem duvida, o 
melhor da provinda e na capital 
não terá muitos que o excedam. 
Merece uma demorada visita. O ar 
e a luz entram alli livremente fa- 
sendo relusir o polimento dos mo¬ 
veis caprichosos, o oiro fosco das 
molduras e o brilho languido das 
sedas e tapeçarias... 

Manuel Nobre é um artista ha¬ 
bilíssimo. Pertence áquella pleiade 
de alumnos da Escola Industrial 
que, cá fóra, na vida pratica, tanto 
se teem evidenciado. 

E já que fallámos na Escola In¬ 
dustrial não devemos esquecer a 
exposição dos trabalhos dos seus 
alumnos, installada no Museu Ma¬ 
rítimo. 

Lá fomos, no domingo, Uma 
enchente completa. A custo conse¬ 
guimos qirar por aquellas tres sa¬ 
las cujds paredes desapparecem 
sob o fôrro polychromado dos de¬ 
senhos. A cada passo esbarravamos 
com grupos de admiradores, em¬ 
basbacados perante os trabalhos 
expostos. Eram pessoas de familia 
dos jovens expositores. O pae, a 
mãe, os tios, os irmãos... Todos 
anchos, todos lamechas, revendo-se 
nas obras graphicas dos respectivos 
pimpolhos! Também vimos alguns 
estudantes, poucos. A maior parte, 
affirmaram-nos, fora assistir a mais 
uma experiencia recreativa no la- 
boratorio lyceal. 

A exposição é completa. Pelos 
trabalhos expostos merecem um 
bravo os alumnos e os professores 
Esequiel Pereira, Lyster Franco e 
Adolf Hausman que tão proficien¬ 
temente os dirigem. 

Vê-se que taes funccionarios não 
pertencem ao numero daquelles 
que, em comm ssões rendosas, su¬ 
gam a teta orçamentologica. 

Trabalham, produsem e justifi¬ 
cam pelo seu apego ao ensino o 
estipendio que o estado lhes con¬ 
cede. Mais ainda parecem consti¬ 
tuir uma triálogia valiosissima que 
tem por nórma galvanisar, saccu- 
dir do geral embrutecimento esthe- 
tico, este bom burguez indígena... 

Na primei'a sala, onde se esbo¬ 
çam aptidões, algumas já exteriori- 
sadas de forma brilhante, notamos 
os trabalhos de Maria Theresa 
Mendes, Olivia Ponte, Maria da 
Gloria Martins, Maria de Jesus 
Setúbal, Antonio Carlos da Silva 
Ponte e... Manuel Torrado, esse 
bohemio inco regivel que nos di- 
sem ir solicitar do governo licença 
para matricul .r-se, novamente, no 
lyceu. . só para ouvir . allemão. 

Na segunda sala, Maria Theresa 
Pereira, Maria da Nactividade Do- 
mingues, Isabel Motta Branco e 
Francisco de Assumpção Mendon¬ 
ça, exibem traçados geométricos, 
projectos architectonicos de linhas 
simples e seguras, ornatos a claro 
escuro, a fáber e a aguarella etc. 
Ha, quer no desenho de ornato, 
quer no desenho geométrico, tra¬ 
balhos de incontestável valór. 

A terceira sala onde, a um can¬ 
to, os promotores da exposição, 
em preito de homenagem, fiseram 
collocar, emoldurado, sobre um 
cavalete, envolto em crepes, o ulti¬ 
mo trabalho da fallecida alumna 
Lecticia Ramires, foi destinada ao 
desenho ornamental e modelação. 

Na parede principal destaca-se 
uma interessante aguarella de The¬ 
resa Pereira. E’ uma grande rosa- 
cea, a claro escuro; bem feita! Ao 
lado gracis, finíssimas de côr e 
composição, as aguarellas de Maria 
da Nactividade Domingues, Isabel 
Branco, Alexandrina Chaves e Ma¬ 
ria Paula, evidenciam o seu valor 
profissional. 

Mais além, uma cabeça austera, 
uma mão vigorosa... trabalhos de 
Joaquim Ramos, de expressivo 
desenho. Em baixo, sobre o friso, 
as modelações branquejam, amplas 
de volume, soberbas de fórma... 

Toda a sala parece revestida de 
um acolchoado phantastisco, de 
mil cores, de variegados tons, de 
myriades de ornatos... 

E tudo accusa notáveis aptidões, 
e muito estudo. Um encanto! 

Pena é que a fina sobriedade 
artística de Esequiel Pereira, a ar¬ 
dente phantasia de Lyster Franco 
e o impeccavel rigorismo de Adolf 
Hausman não se tenham ainda 
exteriorisado nas linhas rigidas de 
um mobiliário ou nas ondulosas cur¬ 
vas das rendas, dos bordados, das 
tapeçarias... 



3 O HERALDO 
Estamos, porem, certos, de que 

o hão de faser. 
Agora, que fallei das Artes e 

das Sciencias fallemos também 
das lettras. Ha muito tempo que 
nos jornaes algarvios não apparece 
trecho digno de meditada leitura. 
Uma sensaboria pegada! 

Os poetas, por certo fartos de 
tanto prosaísmo, bateram em reti 
rada, os raros que pretendem es¬ 
crever prosa, longe de se orienta¬ 
rem por um ideal seguro, arvoram- 
se em críticos, enterram, na pró¬ 
pria cabeça, a mitra lantejoulada 
da consagração barata e... agora 
os vereis. 

Eu, posso fallar assim, que não 
sou critico. O que ahi fica, é ape¬ 
nas um apanhado de noticias. 

Agora, para maior desgraça, pa¬ 
rece que Bernardo Passos vae 
abandonar as musas, consagrando- 
se de corpo e alma á figura ideal 
da Republica, em cujo manto ru¬ 
bro pretende buscar inspiração pa¬ 
ra artigos doutrinários e demolido¬ 
res! 

O Ludovico,—ao menos valha- 
nos isso!—vae dedicar se a los to¬ 
ros! Vae faser-se critico tauroma- 
chico. Apostamos que sae trium- 
phante do emprehendimento. Ou 
bem que semos ■.. 

Mas... e de política interrogará 
o leitor, não ha nada de novo? 

Ha muito, muitíssimo, mesmo. 
Sabida a demissão do ministro 

da justiça, o sr. commendador 
Netto resou-lhe logo tres padres 
nossos por alma, no que foi acom¬ 
panhado pelo seu fiel Nicola e mais 
gente da sua grey. Depois... 

Quanto ao mercado, a ultima 
versão é que vae ser edificado, oh 
pasmo! dentro do proprio automó¬ 
vel do sr. Netto para assim ficar 
bem a contento de gregos e troianos. 

Mais coisas diria se esta não 
fosse já tão longa e tão sem espi¬ 
rito. .. Assim... 

Até para a semana. 

Senanpidio. 

' Tida Utteraria 

O nosso presado camarada e 
brilhante prosador Ludovico de 
Menezes, que hontem tivemos o 
prazer de abraçar no nossa redac- 
çao, está escrevendo as ultimas 
paginas do terceiro volume do seu 
livro No 1'aiz do Sol, que brevemen¬ 
te entrará nos prelos da casa edi¬ 
tora. 

Este terceiro volume, onde cer¬ 
tamente Ludovico de Menezes nos 
dará, como nos dois primeiros, o 
gozo espiritual da sua impeccavel 
prosa e da sua lúcida observação, 
occupa-se, ao que nos consta, do 
delicado e superior artista do Agosto 
Azul, Manoel Teixeira Gomes, do 
poeta phi osopho e humano do Grão 
de Trigo, Bernardo de Passos e de 
Salazar Moscozo, o lyrico bohemio 
dos Chromos, obra exparsa em re¬ 
vistas e jornaes de indole litteraria. 

SUL EI SUKSTB 
Não está ainda resolvido se Por¬ 

tugal se fará representar na exposi¬ 
ção uuiversal de Bruxellas, que deve 
realisar-se no proximo anno. Enten¬ 
demos que deve fazer-se represen¬ 
tar, quando mais não seja para ex¬ 
por aos olhos de todo o mundo as 
curiosas carruagens de terceira clas¬ 
se que giram nos tramways do Al¬ 
garve e que certameute não teem ri 
vai em qualquer das cinco partes do 
globo. 

Já u’uma outra exposição interna¬ 
cional appareceram os trabalhos de 
empreita feitos na nossa provincia 
sob a legenda de «productos dos sel¬ 
vagens do Algarve* e por tanto é 
de justiça que se mostrem agora a 
toda a gente as extranhas carrua¬ 
gens onde esses mesmos selvagens 
transitam. 

Recommendamos o assumpto á 
Propaganda de Portugal que vive de 
mancebia com o sul e sueste. 

* 

0 sr. ministro das obras publicas 
determinou já que seja augmentado 
o material circulante do caminho de 
ferro do Minho e Douro. Para o sul 
e sueste, porem, é que se não de¬ 
termina tal augmenlo e por isso é 
frequente ver os passageiros nas 
carruagens como sardinhas em latas 
de conserva, attingindo muitas vezes 
o tripulo da lotação. 

Mas já que não augmenta o mate¬ 
rial, augmenta a porcaria que o co¬ 
bre desde ha tantos annos. A por¬ 
caria e o rendimento geral, d’onde 
sáem as appelecidas gratificações 
annuaes... 

* 

Em julho do proximo anno deve 
realisar-se em Berne um congresso 
internacional de caminhos de ferro e, 
segundo informam jornaes auctorisa- 
dos, já está nomeada a commissão 
de engenheiros portuguezes que de¬ 
ve representar o nosso paiz /n’essa 
assembleia internacional. E’ pois 
chegada a oecasião de dar a conhe¬ 
cer á engenheria do mundo o grau 
de suprema perfeição a que chega¬ 
ram em Portugal os caminhos de 
ferro do sul e sueste, já no que res 
peita a commodidade das carrua¬ 
gens onde hoje apenas chove em 
dias de chuva, já uo que se refere a 
rapidez que atlingiu e ultrapassou 
nos uliimos annos o andamento dos 
carros de bois. 

Vão ficar assombrados os profis 
sionaes da engenheria ferro-viaria. 

NOTICIAS MILITARES 
Foi dado prompto para todo o 

serviço o capitão do grupo de arti- 
lheria n.° 5 sr. Aurélio Belisario 
Carrajola Travassos Neves. 

—Assumiu ante hontem o com- 
mando do regimento de infanteria 
4 o sr. coronel Marinho. 

—Foram concedidas as seguin¬ 
tes licenças: de 3o dias, ao major 
medico dr. Antonio Marques da 
Costa, director do hospital militar 
reunido em Belem; 5o dias ao te¬ 
nente medico de infanteria 17 (La¬ 
gos) sr. José Augusto Fernandes. 

—Vae ser presente á junta, para 
mudança de situação, o major de 
infanteria 17 sr. Joaquim Cândido 
Correia. 

—Pediu para lhe ser applicavel 
a lei d’equiparação o tenente coro¬ 
nel de infanteria 16 sr. José d’Abreu 
Macedo Ortigão, que foi julgado 
incapaz de serviço activo. 

—Foi promovido a i.° sargento 
para a 3.a companhia do 3.° bata¬ 
lhão de infanteria i7, estacionado 
em Lagos, o 2.0 sargento sr. Abel 
Baptista da Silva. 

— Permutaram o seu logar os 
chefes das secções da guarda fis¬ 
cal de Faro e Portimão, srs. Vaz 
Mascarenhas e Moreira. 

Conflicto em Loulé 
Na noite de qujnta feira ultima, 

na praça de Loulé, quando ali exe¬ 
cutava um conceato a philarmonica 
Marçal Pacheco, deu-se um conflicto 
pessoal entre o rev. padre Bazilio 
Correia, redactor principal do No¬ 
ticias de Loulé e o .sr. Paulo Ma¬ 
deira, director do Povo Algarvio, 
consequência prevista d’uma pole¬ 
mica violenta que os dois haviam 
travado nos seus jornaes, ha já me- 
zes. 

O sr. Madeira, querendo cum¬ 
prir o que já prometera no jor¬ 
nal, dirijiu-se ao seu adversado, 
pouco depois de 0 ter avistado, e 
jogou-lhe o maior dos insultos. O 
rev. Basilio desaggravou-se imme- 
diatamente com algumas bengala- 
das no seu antagonista, puchando 
este em seguida de um rewolver 
que apontou ao rev. Basilio, sem 
que o disparsse. 

Por motivo d’este ultimo delicto 
foi preso o sr. Paulo Madeira, de 
vendo, ao que nos consta, ser entre¬ 
gue ao poder judicial. 

OUTUBRO 
A folha morta foi levada 
Pela bravura da corrente-, 
Parou agora na estacada, 
Vae afundar-se breveraente. 

A planta brava que alguns mezes 
Viveu com ella a mesma vida 
Ha de outra vez e muitas vezes 
Por novas folhas ser vestida. 

A li, creança, não te importa 
Que já não viva 0 nosso amôr; 
E’ folha secca, é folha morta, 
Outras virão com mais vigôr. 

Porem um dia a planta agreste 
Debalde espera as folhas novas. 
Tem sempre folhas 0 cypreste 
Mas esse habita ao pé das covas. 

Ac-cacio de Paiva. 

VIDA LOCAL 
AUDIÊNCIA 

Contámos em tempo que o tra¬ 
balhador João Agostinho Caetano, 
filho d’um caseiro do sr. Antonio 
da Conceição Chaves, sabendo da 
estada d’este proprietário n’uma 
das suas quintas, assaltara-lhe a sua 
casa de residência na praça da La¬ 
goa d’esta cidade, roubando-lhe, 
ao que se dizia, perto de duzentos 
mil réis em dinheiro e alguns obje- 
ctos. 

Poucos dias depois, tendo-se en¬ 
contrado em casa do Caetano um 
dos objectos roubados, foi este pre¬ 
so por desconfiança, confessando 
depois o crime. 

Ante-hontem reuniu em audiên¬ 
cia geral o tribunal judicial d’esta 
comarca para julgamento do reu 
Agostinho Caetano, e como o jury 
apenas desse como provado o rou¬ 
bo de desessete mil e tantos réis, 
foi o reu condemnado em tres an 
nos de prisão na Penitenciaria, na 
alterr.rtiva de quatro annos e meio 
de degredo. 

MISSA NOVA 

Como annunciámos no nosso ul¬ 
timo numero celebrou quinta feira 
passada, pelo meio dia, a sua pri¬ 
meira missa, na eg-eja de Santo 
Antonio da Atalaya d’esta cidade, 
o rev. presbytero, nosso p tricio, 
sr. Antonio Padinha Rodrigues, 
filho do sr. Antonio Joaquim Ro 
drigues e da sr.a D. Ritta Padinha 
Rodrigues. 

Foram padrinhos do celebrante 
os srs. dr. Novaes, conego da Sé 
de Faro e dr. João Sabbo, advo- 
advogado n’esta cidade. 

Assistiram a este acto religioso 
muitas famílias d’esta cidade, do 
parentesco ou das relações do no¬ 
vo presbytero. 

HOSPITAL 

Na noite de quinta feira ultima 
tomou posse a no^a direcção do 
Hospital do E-pirito Santo d’esta 
cidade. A referida direcção reuniu 
no dia seguinte, para tratar de as¬ 
sumptos relativos aquella importan¬ 
te casa de beneficencia. 

PORTA NOVA 

Iniciaram-se já os trabalhos da 
estrada de accesso ao apeadeiro da 
Porta Nova, mandada construir 
pela camara municipal. Está já feita 
a rotunda junto do apeadeiro, de¬ 
vendo brevemente estarem concluí¬ 
dos os muros. Depois os trabalhos 
d’aquella construcção terão de sus¬ 
tar se até á próxima primavera, 
visto que a actual temporada não 
se apresta a serviço de tal natu¬ 
reza. 

CONCERTO NO JARDIM 

Se o tempo permittir toca hoje 
no jardim publico d'esta cidade, 
das 5 */j ás 7 Ya horas de tarde, 
a philarmonica dos Namarraes. 

S. MARTINHO 

Informam-nos de que no dia 10 
de novembro, pelas 8 horas da noi¬ 
te, deve sahir do estabelecimento 
do sr. João de Jesus Pescada, á 
Porta Nova, a habitual procissão 
de S. Martinho, com grande acom¬ 
panhamento, guarda pretoriana a 
cavallo, guarda d’honra por um 
batalhão infantil e uma philarmo¬ 
nica, devendo este cortejo atraves¬ 
sar as ruas da cidade. 

KINEMATOGRAPHO 

Uma empreza de rapazes d’esta 
cidade adquiriu na capital um dos 
melhores apparelhos kinematogra- 
phicos que brevemente começará 
a funccionar. 

OS QUE MORREM 

Após longo padecimento falleceu 
hontem á tarde n’esta cidade a fi¬ 
lha do sr. Rodrigo Gago da Graça, 
commerciante na rua do Mauforo. 

* 
Falleceu em Faro o sr. Joaquim 

Manuel Judice Bicker, grande pro¬ 
prietário em Paderne, pae dos srs. 
Joaquim e Carlos Bicker e sogro 
do sr. dr, Henrique Cavaco, notá¬ 
rio n’esta cidade. 

* 
Com edade já bastante avançada 

falleceu na freguezia da Conceição 
d’este concelho 0 professor de ins- 

trucção primaria d’aquella fregue¬ 
zia sr. Agostinho Manoel Martins, 
pae do professor de Santo Estevão, 
sr. Veríssimo Martins. 

Vêr na quarta pagina o 
folhetim. 
SOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÔOOOOO- 

Noticias pessoaes 

.oooooooooooooooooooooocxxxxxx 

Fazem annos : 

Hoje, 31—D. Maria do Sacramento Santos, 
TlieodoroJJosé Neves Rapiiael, João Braz de Cam¬ 
pos. 

Segunda, 1— Marçal dos Santos. 
Terça, 2—D. Bertha Reis. 
Quarta, 3—D. Maria José d'Azevedo Coutinho, 

P. Bernardino Pessanha, a menina Irene Ayalla. 
Sexta, 5—Bernardino Pires Franco, Amandio 

Pires Franco, João Christiano de Abreu Braziel. 

± 
Regressou do estrangeiro a Lisboa o nosso es¬ 

timado amigo e apreciável confrade da imprensa 
sr Santos Tavares. 

* 
Regressou a Lisboa na terça feira a sr.* D. 

Maria Victoria Inglez, professora de lavores. 

Encontra-se melhor, tendo já dado alguns pas¬ 
seios fóra de casa, o sr. Francisco Antonio das 
Chagas Franco. 

* 
Realisou-se lintem em Faro o enlace matrimo¬ 

nial do nosso presado amigo e distincto camarada 
da imprensa sr. dr. Rodrigues Davim com a sr.* 
D. Joaquina Aboim d’Ascençáo, estremecida filha 
da sr.* D. Maria da Piedade Aboim Aseençuo. A 
noiva foi acompanhada á egreja por suas irmãs 
as esposas do sr. capitão Sande Lemos e José 
Contraíras e testemunharam a cerimonia os srs. 
conselheiro Frederico Ramires e major Rodrigues 
Ascenção. 

Ennobrecem a noiva dotes acrisolados do vir¬ 
tude o distinção e ao noivo valorisam-n’o prodi- 
c-dos nobres de coração e inlelligencia Que da 
allianca d’estas qualidades resulte uma vida de 
intima felecidade é o que desejamos aos novos 
alliados do coração. 

Acompanhado de sua esposa, filba e tia, che¬ 
gou hontem a esta cidade o sr. dr. Geraldino 
Brites, medico em L ulè, que hoje retira para ali. 
Sua familia fica, devendo deraorar-se aqui alguns 
dias. 

*. 
Na quinta feira realisou-se o b.iplismo d’um 

filbinho do sr. José Viegas Mansinho, commer- 
cianle n’esta cidade, recebendo o neopbyto o no¬ 
me de Eduardo. 

* 
Retirou na terça feira para a capita) o aspi¬ 

rante sr. João Carlas Guimarães, que este anno 
completou o curso da Escola do Exercito o que 
brevemcnto deve seguir para Mafra a fim de fa¬ 
zer o tirocinio que precede a promoção a alferes. 

* 
Acompanhado de sua esposa e filho retirou de 

Faro para Lisboa o tenento coronel sr. Antonio 
dos Saotos Fonseca, nosso antigo collaborador. 

A fim de visitar seu afilhado João, filho mais 
velho do major sr. José Christiano Braziel e quo 
esteve gravemente enfermo, indo já folizmente em 
caminho de restabelecimento, chegou na manhã 
de terça feira a esta cidade e regressou na tarde 
de quarta feira à capital o nosso velho amigo sr. 
commendador João Augueto Caldeira Rebollo, in- 
trlligente jornalista o chefe da 2." repartição do 
instrucção primaria no ministério do reino. 

Acompanhou-o na vinda e regresso seu cunha¬ 
do o alferes sr. Antonio Lobo d’Abreu. 

* 
No rápido de quarta feira chegou a esta cidade 

o generai sr. Antouio Augusto Ferreira Aboim. 

Acompanhado de sua esposa anda cm digressão 
pela Andaluzia o sr. dr. Filippo Baião. 

* 
Retirou da praia da Rocha para Ferreira do 

Alemlejo, com sua esposa o filha, o sr. Manoel 
de Castro Lobo Pimentel Júnior. 

No rápido de quarta feira regressaram de Lis¬ 
boa a esta cidade o sr. general José de Sousa 
Alves e esposa. 

* 
Na próxima quarta feira retira da praia da 

Rocha para a sua casa do Silves o sr. dr. José 
Ribeiro Castano, delegado do procurador regio 
r.’aquella cidado. Acompanbam-n'o sua esposa e 
filhos. 

* 
Estiveram em Tavira: no domingo, o sr. Fran¬ 

cisco Gomes Sanches e filhas, do Villa Real; na 
segunda, os srs. dr. Carlos Fuzeta e João Orligão 
Peres, capitão do estado maior; na terça, dr. Car¬ 
los Fuzeta, Joaquim Freire Pires, chtfe da dele¬ 
gação aduaneira de 01bão e João Abel Teixeira, 
de Loulé; na quarta, os sr. dr. José Alves Moreira 
e João Celorico Drago Flores, de Castro Marim; 
na quinta, o conego dr. Novaes, de Faro e o tr- 
nente de infanteria sr. Francisco d’AssÍ9 Chris- 
pim: na sexta, o sr Domingos Correia Arouca. 
inspeSor do real d’agua; nosabbado, o distincto 
escriptor sr. Ludovico de Menezes, de Faro. 

Regressou de Lisboa o sr. José Rodrigues Pi 
uheiro Cenleno. 

* 
Está um pouco melhor da pertinaz doença que 

a acometteu a sr.* D. Isaura Estber C. Concei¬ 
ção, estremecida filha do nosso patrício sr. Au¬ 
gusto Cbristovão da Conceição, ofHcial de fazenda 
em Faro. 

* 
No rápido de sexta feira retirou para Lisboa 

o sr. Joaquim Fonseca. 

* 
Na egreja de Santa Maria d’esla cidade reali¬ 

sou-se hontem o consorcio da sr.* D. Maria da 

Conceição Cordeiro Peres, estremecida irmã do 
sollicitádor forense sr. Joaquim Antonio Cordeiro 
Peres, com o sr. Manoel José da Conceição, sar¬ 
gento do infanteria 4. 

A noiva foi acompanhada á egreia por sua cu¬ 
nhada D. Christiana Cordeiro Peres o testemu¬ 
nharam a cerimonia o irmão do noivo sr. Jacin- 
tho Augusto da Conoeição, I 0 sargento de infan¬ 
teria 4 e o sr. José Be’rnardo Peres Ramos, com¬ 
merciante. 

* 

Adoeceu gravemente o sr. Joãquim Xavier 
Gonçalves, d’esta cidade. 

* 
Parte na sexta feira para Lisboa o sr. dr, Fre¬ 

derico Chagas. 
* 

E’ esperado amanhã n’esta cidade o sr. Augus¬ 
to Christovão da Conceição. 

Retira hoje para Loulé o sr. José do Aze¬ 
vedo Pacheco, que esteve n’esta cidade algun3 
dias a uso dos banhos da Fontinha. 

De visita a sua irmã D. Maranina Sá Aboim 
esteve alguns dias em Villa Real a sr.* D. Alda 
Ferreira, que já regressau a esta cidade. 

Retirou de Monte Gordo para Lisboa no dia 28 
o engenheiro sr. Manoel Koldan. 

POB E55E1L5AS7E.T 
Faro 

Na serie da direcção das obras 
publicas realisaram-se no dia 14 os 
exames de aferidores de pesos e 
medidas. 0 jury foi constituído pelos 
engenheiros srs. Emygdio Lino da 
Silva, chefe de secção da repartição 
do trabalho industrial, presidente e 
o director das obras publicas do dis- 
tricto e cbefe da 4.a circumscripção, 
vogaes. 

—Reabriram-se esta semana os 
cursos nociurnos de instrucção pri¬ 
maria estabelecidos no edifício do 
Seminário de S. José, d’esta cidade, 
regidos por alumnos do mesmo es¬ 
tabelecimento, sob a direcção supe¬ 
rior do rev. vice reitor, sr. couego 
Marcellino Franco. 

Uma philarmonica, formada por 
parte dos alumnos (Testes mesmos 
cursos e regida pelo rev. beneficiado 
sr. Mascarenhas, fará a sua primeira 
exhibiçãn, comparecendo ao acto o 
digno prelado da diocese, n’um dos 
últimos dias de novembro proximo. 

—Esià quasi concluído o novo thea- 
tro-circo que deve ser inaugurado 
no provimo mez de novembro. Actual- 
mentn procede-se aos trabalhos de 
pintura e scenegraphia a cargo de 
dois pintores de Sevilha. 

—Agora que a feira está passada, 
sempre queremos dizer que foi mal 
recebida pelo publico a uova dispo¬ 
sição de barracas n’aquelle mercado 
annual. Parece que o infeliz aucior 
da transformação foi o sr. Jayme 
Ruivo, que não quiz que barraça al¬ 
guma tapasse a belleza architetonica 
do prédio, ainda sem telhado, que 
no campo da feira se eslá constru¬ 
indo, pendent do lyceu. Assim as 
barracas de jogos e divertimentos 
públicos ficaram n’uma estreita rua 
onde o povo se acotevellava. deixan¬ 
do á gaiunagem um magnifico cam¬ 
po para os assaltos de golpe 

Lagôa 
Foi auctorisado o provimento, por 

concurso, de um logar de continuo 
vago Da camara d’este concelho. 

Lagos 
Realisou-se no dia 4 o segundo 

concurso local do tiro, sendo confe¬ 
ridos os tres prémio^, por sua or¬ 
dem, aos srs. José Leandro, Joa¬ 
quim da Luz Cascada e Adelino da 
Luz. 0 jury era composto pelos srs. 
major Cândido Correia, Jeronymo 
Cabral, Lapelier Berger e Guerreiro 
Fogaça. Dirigiu o fogo o director da 
carreira, alferes sr, Raul Frederico 
Rato. 

Silves 
De Lisboa foram devolvidos ao go¬ 

vernador civil de Faro os estatutos 
da sociedade cooperativa Recopera- 
dora Silvense, d’esta cidade, por 
não carecerem de approvação supe¬ 
rior. 

Villa Real 
Celebra hoje, domingo, a sua pri¬ 

meira missa o novo presbytero sr. 
Antonio Baptista Delgado. 

—Foi superiormente auctorisado 
o provimento, por concurso, do logar 
vago de secretario da administração 
d’este concelho. 



0 HERALDO 
QEESESSiI 

A PROVA 
Rua da Costa, Vi 11a do Conde, 

14 de Março de 1908. 

Tendo meu filho, José Neves, 
de 3 annos de edade, soffrido 
de coqueluche aguda e não 
havendo meio nem medica¬ 
mento algum que o curasse, 
havia seis mezes, e achando-se 
assim a creança n’um estado 

verdadeiramente fraco, só 
com a Emulsão de SCOTT pude 
conseguir que meu filho não 
só melhorasse da tosse con¬ 
vulsiva, como também se tor¬ 
nasse forte e robusto. 

De V. Sa3 Att° Venr e 0br° 
José da Silva Neves Capella. 

A RAZAO: 
Os ingredientes puros e calmantes, usados 

na Emulsão de SCOTT, principiaram, logo 

á primeira dose, a curar a irritação do 

peito e da garganta. Simultaneamente, 

a poderosa virtude nutritiva da Emulsão 

de SCOTT, adaptada ao estomago mais 

melindroso pelo approvadissimo processo 

SCOTT, começou a fortalecer e restaurar 

o corpinho abalado. E’ sómente pelo em¬ 

prego da primeira qualidade de oleo de 

fígado do bacalhau norueguez, que é o 
melhor do mundo, que a 

Emulsão de 
SCOTT 
attinge o grau restaurador e fortificante 

súfficiente para curar a tosse convulsiva 

cm qualquer estação do anno. Este feliz 

resultado não se deve esperar das outras 

emulsões, fabricadas muitas vezes com 

oleos inferiores. Vendo porém o peixeiro 

de SCOTT no invólucro, podereis esperar 

com certeza a cura d'uma coqueluche. 

A differença entre as emulsões 6 muito 

simples. Na de SCOTT os fabricantes 

apresentam 

IVtf 

alcançada; imitações cila é omittida. 

XOTA : ApCzar do Imposto de 
Solto de 60 reis por cada tranco, 
tolas os Pliaruiaclas e Dro¬ 
garias vendem a Kmuisao dc 
SCOTT aos preços antigos, a 
saber: ãuo reis meio frasco o 
900 reis frasco gnmdo. 
A MOSTRA gratuita,contra 200 
reis para franquia, obtem-so 
dos Snrs. James Casseis & Cia., 
Sucos., Uua do Housinho da 
Silveira, 85.1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com 

— o homem do 
signiilea o pro- 

S£ SCOTT. 

MERCADO DE GENERQS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

os Milho de regadio 540 18 lit 
1 » sequeiro 5oo » 

Feijão raiado... i$2oo » 
» manteiga. i$3oo j> 

Chícharos. 5oo » 
Grão. iJAooo » 
Favas. 640 » 
Ervilha. 5oo » 
Aveia. 400 20 
Tremoço. 36o » 
Trigo broeiro... 640 14 lit 

0 rijo. 660 » 
Centeio. 5oo » 
Cevada.. 320 » 
Amêndoa côca.. 2J&5oo i5 k 

» dura. i3íõoo # 
Alfarroba. tíjuoo 60 k 
Figo. g5o 3o 
Vinho tinto. 45o 10 

» branco... i$ooo » 
Vinagre. 35o » 
Aguardente .... i&3oo » lit 
Azeite. i®8oo » 
Sal. 3o » 
Batata redonda . 365 i5 kilos 

s doce .... 240 > 
Carne de vacca. 200 cada 

» de porco .. 240 » 
» de carneiro 200 » 

Ovos. 40 » 

os 

os 

os 

os 

par 

ENCADERNADOR 
Travessa Castilho, n." 1* 

FARO 

CÂRREIEAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de novembro 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real 

1 5,11 

3 

5 

8 
10 
12 
15 

17 

19 

22 
24 

26 

29 

7.22 

8.37 

1,18 

2,25 

3.37 

5,10 

6.22 
7,33 

11,19 

1,23 

2,58 

5,14 

tarde 2 2,26 » tarde 

tarde 

manhã 

tarde 

manhã 

4 

6 
9 

11 
12 
16 

18 

20 
23 

25 

27 

30 

3, 
6, 
9 

10, 

11, 

1, 
2, 

1, 
7, 

9. 
11, 

2, 

50 

40 

30 

36 

37 

14 

36 

06 

59 

42 

12 
56 

tarde 

tarde 

Calendário de novembro 

Segunda 

Terça .. 

Quarta . 

Quinta . 

Sexta .. 

Sabbado 

Domingo 

Quarto ming. em l, 
ás 9 horas e t min. da 
tarde. 

Lua nova em 13, ás 
l horas e 42 mio. da 
manhã. 

Quarto cresc. em 20, 
ás 4 li. e 52 min. da 
tarde. 

Laa cheia em 27, ás 
8 h. o 15 m.da manhã. 

EXPLICADOR 
José Joaquim da Gosta Macedo, 

professor particular d’ensino se¬ 
cundário em Faro, habilita para 
exame de qualquer das secções do 
lyceu alumnos externos, singular¬ 
mente ou em classe; bem como 
prepara os internos de todas as 
classes com as lições que hão de 
dar no dia immediato. 

Habilita igualmente em malhe- 
matica e sciencias os alumnos ex¬ 
ternos para exame do curso com¬ 
plementar nos lyceus centraes. 

esTMeMOTí 
Trespassa se um com differentes 

artigos e em muito boas condições. 
A prompto pagamento ou a pres¬ 
tações. 

14—RUA NOVA GRANDE-16 

TAVIRA 519 

PROPRIEDADE 
Vende-se uma, em conta, no si 

tio da Foz. Trata-se com o tenente 
Ferreira. 

TAVIRA 516 

LIVROS 
Approvados para a i.a, 2.a e 3.a 

classe do Lyceu de Faro. Vende 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 
Tavira 

VENDE-SE 
Tres bicycletes em bom uso, 

marca Triumpho n.° 2. Também se 
vende bicycletes novas e accessorios 
para as mesmas. 

JO>É SOARES MANSINHO 

Tavira 506 

Vendem-se em conta na marce¬ 
naria G mcalves. Rua do Mao- 
Fôro—TAVIRA. 523 

HENRIQUE BORGES 
CIRURGIÃO DtNTiSTA 

-pela Universidade de Coimbra 

Doenças da bocca e dos dentes. 
Dentes artificiáes. 

Consultas grátis aos pobres ás 9 
a manhã. 

Praça Ferreira de Almeida, 5 

42 FARO 

João José Marques, pretende ar¬ 
rendar por um, ou mais annos, a 
sua propriedade de Lagoa, assim 
como as que possue no conselho 
de Portimão. 

Quem desejar pode dirijir-se-lhe 
para Tavira, indicando o preço e 
o numero d’annos por que ihes 
convém esse arrendamento. 314 

LOTERI 
Extracçao a 23 de De¬ 

zembro de 19 09 

Consta dc 6:800 bilhetes 
formando o capital de rs. 

544:0008000 
O Cambista Testa satisfaz 

na volta do correio todos os pedi¬ 
dos que lhe sejam dirigidos acom¬ 
panhados das respectivas impor¬ 
tâncias em sellos, valles do correio, 
letras ou ordens s/ Lisboa ou qual¬ 
quer praça do paiz cu estrangeiro. 

PLANO 
200:0000000 

40:0000000 
10:0000000 
2:0000000 
1:0000000 

5000000 
3000000 
1000000 

1 Prémio de.. 
1 
1 
2 
3 

10 
24 

333 
2 

A;: 

Approximações 
ao prémio maior 

2.p 
1:2000000 

5000000 

3000000 

2 Ditas ao 
prémio a. 

2 Ditas ao 3.° 
prémio a. 

079 Prémios a lodos 
os numeros que 
terminarem na 
mesma unidade 
do prémio mai- 

_or a. 800000 
1:000 

PREÇOS 
Bilhetes a 800000 réis; meios a 

400000; quartos a 200000; décimos 
a 80000; vigessimos a 40000. 

Dezenas: 10 numeros seguidos 
(com um nremio cerio) de 220000 
réis; 110000; 50500; 30300; 20200; 
10100 e 600. 

Cautelias de 20600 réis; 20100; 
10600; 10100; 550; 330; 220; 110 
e 60 réis. 

Para a Província e Ultra¬ 
mar accresce a dexpeza do 
correio. 

Compra e .yende: pelos melho¬ 
res preços papeis de credito ouro 
poituguez, libras, francos, marcos, 
pesetas e notas de Bancos extran- 
geiras assim como juros internos e 
externos. 

Todos os pedidos devem ser di¬ 
rigidos á 

mm cambio mu 
SUGC. ANTONIO DUARTE XAV1ÈR, LIMITADA 
74—RUA DO ARSENAL—78 

LISBOA 
Endereço lelegraphico 

F. A. GOMES 
Praça da Constituição 

TAVIRA 

Grande sortimenlo de fazendas 
para todas as estações, bonitos cor¬ 
tes de calças e colletes de p anta- 
sia, gabões d’Áveiro e capas. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

SEZÕES 
NÃO é preciso consultar ninguém para as dôres de ca¬ 

beça, arrepios pelo corpo, calafrios e molleza, Sezões 
Febres du Maleitas, comprem só as Pílulas Mata Sezões, 
marca registada e cura radical ‘/a caixa 250, caixa 410 
réis. 

Callicida infailivel que em 3 a 4 dias arranca todo e 
qualquer callc; frasco 200 réis. 

Mata Frieiras, cura em 48 horas; frasco 210 réis. 
Xarope Grozelho, composto para todas as tosses, bron- 

chites, catharro; frasco 350 réis. 
Todos estes preparados são feitos por um pharmaceu- 

tico muito habilitado. 

CORREIO GRÁTIS 

Encarrega de os mandar vir em TAVIRA 

JOSÉ )\m DOS SANTOS 

jDEPOBIO GEflAi 
DROGARIA MARTINS 

SANTARÉM 

í £ívros j 
INo Kiusqiie das No- . 

vidades no jardim publico I 
em Faro, vendem-se todos ■ 

1 
1 

I 
1 

1 

345 

os livros aprovados para 1 
instrucção primaria, lyceus I 
e escolas normaes, roman- | 
ces, obras scientificas, pos g 
taes illustrados. 

Recebem se diariamente 
todas as novidades littera- 
rias quo se publiquem. 

Grande variedade em li £ 
■vros de todos os generos, 

tabacos nacionaes e estran- | 
geiros, aimanachs, folhetos 
e canções populares: vende 
e revende loterias, recebe 
assignaturas para todos os 
romances e demais obras. 

:ra Aos estudantes fazem-se lfg 
H 5 °/o de desconto em todos £§■ 

os livros. (512) 

3 

1 
■ 

I 
VENDE-SE 

Uma courella de fazenda no si¬ 
tio da Sinaboga freguezia de Santo 
Estevão, consta de terra de se¬ 
mear, oliveiras, alfarrobeiras, amen¬ 
doeiras, figueiras, vinha, poço de 
agua doce e arvores mimosas. 

Trata-se com João Fernandes 
Costa Júnior, morador no sitio da 
Balieira, Santa Margarida. 

TAVIRA 53o 

VENDE-SE DO ÂRRENOA-SE 
Uma propriedade no sitio da Mur¬ 

teira, que consta de terras de semear, 
de sequeiro e regadio, arvoredo, vi¬ 
nha. duas noras, tanque e levada, 
casas de habitação, ramada, palheiro, 
alpendre o pocilga. 

Recebe propostas seu dono eu 
Tavira, Sebastião Rodtigues P. Ou- 
teno.’ 487 

GUANO CHIMICÕ 
MATHIAS PERES ROJO & 

IRMÃO, vende a 750 réis ca >4 
sacco de 5o Lios de 12 ‘/a 14 °/o. 
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r 
JOSÉ JOAQUIM CAIA 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO 
Vende 0 de superior qualida ie 

recebido dircctamente do estran¬ 
geiro dozagem 12 0/0 solúvel em 
agua, a preços reduzidos. 

Também vende aveia em gran¬ 
des quantidades. 

0NSULT0RI0 MEDICO C1BDRG1C0 § 

CÂNDIDO DE SOUSA 
Formado pela 

Escola de Lisboa e com os 
cursos de Hygiene, 

Oplitalmologia e Bacte¬ 
riologia 

õffieiim ie inteire 
e esculpiam 

DU 

Joe 11 

X 

I 

1 
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CLINICA GERAL—OPERAÇÕES 

Especialidades: doenças 
dos olhos, bocca 

e dentes. 
Dentes artijiciaes 

DAS 11 A’ 1 HORA 
(Cxcepto aos òomiqgos) 

LARGO CRUZ DO PÉ DA 

H far° 

A Executa com a maxima ^ 
â pontualidade e perfeição to- |) 
t'® dos os trabalhos concernen- 'f 

tes ã sua arte, taes como: |j 
» Jazigos de capella, pira- ^ 
gj mede de cabeceira, urnas !§ 
d funerárias, esculpíuras, fo- Â 
!§ gões de sala, molduras para §9 
§ espelhos, pedras para mo- t| 

veis, bancadas para barbei- 
È ro, etc., indo 0 seu proprie- ^ 
ff tario tratar directameute a if 
§ qualquer terra do paiz, bem g) 

como se eucarrega de trans- (f 
§ portes e sua collocação, 

conforme a vontade do fre- 
H guez. 
V Tem sempre feitas em 
m deposito algumas das obras 
'Â especificadas. 

d Preços sem competência 'Á 
’Á e seriedade nos seus negocios ® 

l ÍM igáta~§1 

LISBOA (464)^ 


